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Poder do Alto 
por Charles G. Finney 

Para honra exclusiva de Deus, quero relatar um pouco da minha experiência com o poder 
que vem do alto.  
  
Fui poderosamente convertido na manhã do dia 10 de outubro de 1821. Na noite do 
mesmo dia, e na manhã do dia seguinte, recebi poderosas inundações no Espírito Santo 
que me traspassaram ao que me parecia, corpo e alma.  
  
Descobri, logo em seguida, que estava revestido de tal poder do alto que umas poucas 
palavras aqui e ali às pessoas ao meu redor provocavam sua conversão imediata.  
  
Parecia que minhas palavras se fixavam como flechas farpadas na alma delas. Cortavam 
como espada; partiam como martelo os corações. Multidões podem confirmar isso. Muitas 
vezes, uma palavra proferida, sem que disso eu me lembrasse, trazia convicção, resultando 
na conversão quase imediata.  
 
  

Auto avaliação 
  
Algumas vezes, me achava vazio desse poder: saía a fazer visitas e verificava que não 
causava nenhum impacto que conduzisse as pessoas à salvação. Exortava e orava, também 
sem resultados. Separava, então, um dia para ficar sozinho em jejum e oração, temendo 
que o poder me houvesse deixado e indagando ansiosamente pela razão dessa aparente 
destituição.  
  
Após ter-me humilhado e clamado por auxílio, o poder voltava sobre mim em todo o seu 
vigor. Tem sido essa a experiência da minha vida. 
  
 

A Espada do Espírito 
  
Poderia encher um volume com minhas histórias e observações sobre esse poder do alto. É 
um fato que se pode perceber e observar, embora seja, ao mesmo tempo, um grande 
mistério. Tenho dito que, às vezes, um olhar consegue comunicar o poder de Deus. Muitas 
vezes o tenho presenciado. O fato que relato a seguir serve de ilustração. 
  
Certa vez, fui pregar pela primeira vez em uma vila industrial. No primeiro dia, depois que 
cheguei, logo de manhã entrei em uma das fábricas para vê-la em funcionamento. Ao 
entrar no departamento de tecelagem, vi um grande número de moças e observei que 
algumas olhavam para mim, depois umas às outras, de um modo que indicava espírito 
frívolo, como se já me conhecessem. Eu, porém, não conhecia nenhuma delas.  
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Ao aproximar-me mais das que demonstravam me terem reconhecido, parecia que 
aumentavam suas manifestações de leviandade. A atitude delas causou uma impressão 
peculiar sobre mim; cheguei a sentir isso de modo bem profundo, no próprio coração. 
Parei no lugar em que estava e olhei-as; não posso descrever o olhar que lhes dirigi, pois 
toda minha mente estava tomada com o senso de culpa e perigo que pairava sobre elas. 
  
Ao firmar o olhar nas jovens, observei que uma delas ficou muita agitada. Um fio partiu-se; 
ela tentou emendá-lo, porém suas mãos tremiam de tal forma que não pôde fazê-lo. Vi 
imediatamente que aquela sensação se espalhava, tomando conta de todo aquele grupo 
de moças levianas. Olhei-as firmemente, até que uma após outra desistia de trabalhar e 
não dava mais atenção aos teares.  
  
Caíram de joelhos, e a influência espalhou-se por todo o departamento. Eu não tinha 
proferido uma palavra sequer e, mesmo que o tivesse, o ruído dos teares não teria deixado 
que me ouvissem. Dentro de poucos minutos, ninguém mais estava trabalhando. Lágrimas 
e lamentações se faziam ouvir por todos os lados. 
  
Nesse instante, entrou o dono da fábrica, um homem não convertido, acompanhado, creio, 
pelo superintendente, que professava a fé. Quando o dono viu o que estava acontecendo, 
ele disse ao superintendente: “Mande parar as máquinas”. 
  
“É mais importante”, acrescentou rapidamente, “a salvação dessas pessoas do que o 
funcionamento da fábrica”.  
  
Assim que cessou o troar das máquinas, o dono perguntou: “Como faremos? Precisamos 
de um lugar de reunião, onde possamos receber instrução”.  
  
O superintendente respondeu: “O salão de fiação serve”. Os fusos foram levantados para 
desocupar o lugar, e toda a fábrica avisada para se reunir naquele salão.  
  
Tivemos uma reunião maravilhosa. Orei com eles e dei as instruções que na ocasião tinham 
capacidade de compreender. A Palavra foi dada com poder. Muitos manifestaram 
esperança ali mesmo e, dentro de poucos dias, segundo fui informado, quase todos os 
funcionários daquele grande estabelecimento, inclusive o dono, já tinham esperança em 
Jesus. 
  
 

A Convicção do Espírito 
  
Esse poder é uma grande maravilha! Muitas vezes, vi pessoas incapazes de suportar a 
Palavra de Deus. As declarações mais simples e comuns cortavam os homens como 
espada, no lugar em que se achavam sentados, tirando-lhes a força física e tornando-os 
quase tão incapacitados como se estivessem mortos.  
  
Várias vezes, na minha experiência, o poder de Deus estava presente de tal forma que eu 
não podia levantar minha voz, na oração ou na exortação, acima de um tom de suave 
mansidão, sem que as pessoas presentes fossem totalmente conquistadas pelo Espírito 
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Santo. E não era porque eu estivesse pregando uma mensagem de temor ou da ira de 
Deus; mesmo anunciando as mais doces palavras do Evangelho, acontecia a mesma coisa.  
  
Parece que às vezes esse poder permeia o ambiente das pessoas que o possuem. Muitas 
vezes, uma multidão de pessoas em uma comunidade é revestida desse poder de tal forma 
que toda a atmosfera do lugar parece ficar impregnada com a vida de Deus. Um estranho, 
vindo de fora, ao passar pelo lugar, é tomado, de repente, por convicção de pecado e, em 
muitos casos, se converte ali mesmo a Cristo. 
  
Quando os cristãos se humilham e consagram novamente a Cristo tudo o que possuem, e, 
depois, buscam esse poder, eles recebem muitas vezes um batismo tal que se transformam 
em instrumentos para converter mais pessoas em um dia do que em toda a sua vida até 
então.  
  
Enquanto permanecerem suficientemente humildes para continuar com esse poder, a 
obra sobrenatural de conversões prosseguirá até que comunidades e até regiões inteiras 
se convertam a Cristo. 
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